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' �Ij il,' 'J JJ' ,_ (, ''',' �,.' qualquer grup.o � <;lue pertençam,
\ ;ir ,)' i, ':�: ..*, .. , e, 'YJS' f

d'entre os.. "arim,'e;n Ique sedivide
, ' oJt.ão:restl'l(Zto pessoal' itterario que,'l\'hs' 'isto for dm,a'tligh��s¡sãª,.j.h, n'este p-diz mais ou menos merece

dispensável a:;(ru�.�,c C0ln.O eu:,(s�t;l; está.. designação, Porque é.íprecisote sempre a':ne"Cesslâade de definir
ternperaopa ra, trabalhar lirteraria­

O� salis "peasamentos. de fo'rmij -a mente/ern Portugalç--entre a pragañão! adrrrittirerrr sul1Jterflffgi.os., cEu
crescentesdo dilletantisrno litterarioque' o 'meio 'Iitterario é' de, nature"
<;ue tudo soffoc a, tudo envergonha,za a asphyxiar todos aquelles que tudo-rebaixa, .encbendo .de irrita­

prerendam fazer�i:iá' Alrte umideal
ção e sobresalto os que, emergindoe uma 'profiss'ão.·A razão da affir-
a fsonte-d'entre as ,vagas d'estesmativa está na 'fãlta I,dé 'estimulo á
gafanhotos de má morre, levantam

que' se iuntar o d cscredito d'esse
os olhos para o sci, obstinando-seefficio, elevado como um sacerdo-
em idealisar a seara futura que acio, Lá fora ha o que se póde cha-
sua inexgotavel vida ha de fazer

mar um publico intellectual, illus- renascer da terra.trado, cheio. de nom senso e de
bom' gosto, qule ....procura no'> livros . MAYER GARÇÃO,
¡,nspirações, da r�onsciencia e refri'� ��D11
g�rios do espirito, li! esse public,o Conto do Macaco, do «Cancio-
que com.o seu â,p:plauso,.'o seu di' neiro do Archipe'lago da Madeira»,nheiro e o s�u fer.vor alimenta uS R' d Alitteratu.¡:as.,. ¿stali'e>le.ze a:"concór. ,pe'dlo; st! ,"Alvaro" od��gu,es � ze-

,

..I 'b d
'

"à ve o:
,¡ ,

,

rencla � ",as" o ra.S" e· ·arte,. Cri as

justa'sçglorificaçQcs e fi.xa os grãn­
des_, principlOs 'as epocas, Aqui,
esse publico não rexisti, e aqueil!!
qt1i.e o pO'deria represeo tar é o que,
desde os ma,is verdes, anhos, con­

sidera o prazer de·freceptividade
litteraria- como uma vaga e nebu'
losa voeação artistica, qúe a s'u�
vaidade o, irrstiga a pr.etender af-
,nemar, sem que para Ísso se soc·

corra ,do estud.,' das lettras nem

da eip,�riel1cia da vida, Ju!gando,
se possuidor da faisca, elle ahi vae;
o ungido do Senhor', na phrase in­
cisiva e,j'lsta d'e Zola, accumulan-'
do disparates'sobre dí�parates, a té,
que'um dia, por um Lital aviso da,
consclencr.<l, reconhece a sua inca­
pacidade para produzir qua looer
co�sa de apreclavel, e então, em

em vez de confessar que eUe é que
não vale nada, a sua miserrima vai­
dade leva o ainda a a.ffirm dr que· a
Arte" ,que elle não póde fazer, é
que, nada vale, além d'uma �imples
distracção do espirita, que se pode
até satisfazer co:n acrosticos com

acrostico>S'em: leques de'madamas¡,
"
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- •• iSe ,p�r�orr�rI1:\9�;·,�,�:nQa m':,.esmo norne' d¡; baptismQ,9'es�e Prqtheus I fima�s.e dlspe?s� velsJ¡�ao ..Ie . �.e:\��,

com-a mais distrahida attençao, as Iitterarios, E;st,a. explicação QissipQU -n.\\,o tem (uFo, rw.� S?? ?, PO?to
colug'I{laS dos ¡�Q.Enae,�, irnpessivel o me� ...espaªt9,)ct¡m�o. mais .que eu, de V¡st:r da e,v.angehs,aça) nem �o�
se-torna, depois d'um prazo mais n�um<,AiiI, .,jsem "llJe oc.cupar dos o 'po�t<?:.�.e ���.t� dos,lO:er�s��s�I1?P�
ou ,�enos largo, -chegas, li- outro pseudoqymos, já organira uma lis- netanos." ASSIm, n es�a .co�r5nt�desideratum que mo seja @"de que ta_"de peq.o �t; quatrocentos ç,�cr\' despr:.e'sayva de todos ?�; S�UIS no­

a ;li:tteratura po�ugueza.,está, na 'Pfores portuguezes, àctuaes e
..

\',1· b�:s )?e�e� e, d: t�,lqs os¡�eU!� �e­
.realidade, regorgirando d'umpes- vos, podendo sem difficuldadç-che- ginrnos <:.�tl�a�os, a_Arte �abçu�raE"
soai tão populoso que se diria ser g�r ao duplo só com um pequeno �0':l se 'ate a, �tvelaçao�colI_l as matsainda maior do que o número ,do� esforço de memoria.

.. n,dl�ulas futilidades; deLx9u, de .�
seus possíveis leitores, Desde o

'; , *
xisnr em essenCIa, passou 'a-ser um

jornal de mais larga circulação no
.'

',li: *
nome.vão, uma taboleta iIlbsori�1

paiz até ao modesto 'semanario, como a das 'tabernas que aIin�yncI-
destinado á sim ples leitura dos 'Que denuncia isto? Que prova a�n bom vll1ho e vendem u(l1¡ngno�
,redac'tores e suas familias, no casa

isto? Muito simplesment'e a prá'ga bll zurrapa,
d:uns e outras'saberem ler; "não se

do dilettantismo litterario, Praga Ie,
'

"*

topa senãocom nomes de aprecia- porque é,moda. Como antigamen· �" *£,_'* ."
vel's c¡·dada�os. ¡'ovens ou na-o J'o- te ó bom gosto consisti-it e'm ser,se ,rQ, 'f ' t?' E

,"
b �,

I f d' h
-

á ,uem ez Isto, SSl tur a lUe
vens. antece'didos das' formul.¡¡s' eh, marla va ou a Ista," ole' est" ,se· '- ,..I ",

Ico'iDi�st¡cas de laureado esct'ú1tor tornando tanto do tdm como usar I mempos, a qlle )a se Jun,ta� a gu�,
:r l'stosas g' a It 1X!", "f!1a�. r;nenin,as,-porque 9S ;progr,e��e m;""'osopoeta. v' r- va as o anuar ?reoc, d f j L,."'�

� ""
"

d "

d !!PS, O emtnismo, to osos�auemos,'Cada um d'éstes laureados',' como cupaçoes :artlstlcas e .. ar-se ares e �-

b', ,

'b d
'

E "d' " �sao veniginos,os,-tur a que Inva-'"ada um d'es,tes mz'n'oso", tem sem- gemo InCU a ,o, u)a l'Sse� aCima - ,

f'.. • ..
,

bi
' ,de ru�s, pra�as, theatros, ca es e

Pre u� liv,r,'Q a entrar no prelo,' a que,. por- mais pro ematlca que d �

ct d"

'd'
.

I 'd� re .1cçoes" tp I)S os pO.9'tos on e,
que ,sempre ·se all!!Ura um exito pareç-'l a eXlstenela essa mu tI ao

d' d 'b d� d d h 'd
"

-l t' d d se. trata e,\;.sa gran e mono un a,.co'ra d:o ,comm.um. putros publl'ca- e escon eCI os', conlle' ora os e ,. ,n
L'

l'
l'

d" 1 d que e a me,ratura portugueza, nãoram iá esse livro de rã,o auspicioso
a lectivos nas co un'lnas as gaze ct d d'�
t Il' d'

,

N"·
. ,sfe a' mir,ap o senã() e S), não penfuturo sem que, por um, funesto as. e a to aVia eXIste, ao exIS .

.
, -

b
I sando senão <::m si, 'e fallando em

descl'no, a P)¡'111'ma resonancl'a o tem, e certo, as <¡uas o ras, ou se ",. ,

-

'ar'te com o mesmn Interesse e em-
acompan,hasse, e al'nda outrc)s sa�:o alg'Jma, sem sentimento, sem ori; ,

j'
. , ".

�

'f pregan (') Q mesmo tom com que se
recom"""ndados pela· sua br¡'lhante entaçao, sem' actura, apparece,., d' d I'

."..,.

d I' exprime acerca e Jogos e aWlz­
.collabora-ção em jornes ou revista�, e!Dpacota a, em estantes e ¡vra-

tennis e de ceias com meretrizes,Tod a "'I' a� o leitor, embo�ca se)'a um nas, e respirando desde' o titulo
S 'd'•

, "

d e perguntarem a um 'estes artis·
devoto das lettras" desc,onhece gu"-

esse pessimismo (! cuecas em que b Ih I' d'
...

d A � tas em que tra a a, e Ie respo:l e,si sempr,e esses nomes elevados a
os neto,; e mony saco-.lem a cas·, ,

d' dI 'fi �

N pa fátalista da sua im,lginação, o
ra: se e aca emlco,-que estu a

tantas g ou lcaçoes. unca vio col,
para veterinario ; ��_.e,', empregado,locar' taes louros nem s"boreou taes

certo é que a sua existen'cia con· -.

� "
-'

d
' -que faz as cobrdnças da salehi-

mimos, MRS isso não quer d¡'zer tlOua a ser tao Ignora a como Igno- 1
'

X
'

,

d f c lana .L .; se é flco,-que e moço
que os q;J\'! se investem na poss'"

ra os oram e permJnecem os seus
d

•

d fid I�

M'
, e curro em touraaas ,e a,gos,d'ls prirneir,n e se reputalD na dl's auctores, • as eXistem, repito, e

E' 'd� ,
"

f
'

d
" lUCI e·se a pegunla, e então abri·

tri' bUl' I'U:"O do'" "'ebO'unjos, na�o eVI's- porque eXistem, orçoso e a mittir
'�lh dl' " '" "

'I rá uns granues o os espanta os,
tarn, - porque .assim o affirma a que estejam em, a guma parte, T bI? M

�

v,oz auctorisada d.a ,'m,orellsa,
E estão, Estão nos salões pre.

Fa a har em arte, as a alte nao
, �

f' b
.

� é um trabalho, é qma distracção aE' o desfile d03 litteratos s"gue CiOSOS, estao nos Ca es aratos, estao- -

I l I
� 'que elle se entrega de vez em quan-sempre' Ha mezes, alguns am'gos

nas a� as cNa)li -'lS, estaD nas eS-1l1lnas do, por desfatio, comd poderia fa.
nleu" procuraraln "baIar]çar-sA,- a' sUspeltãs, . ão os conhecemos, pelo ., .

�''" �
- zer paCiencias, e em que nao tem

empresa titanica de os relacionar,' nome, porque o nao teem, mas
1 d ,1'

,

b 'Ihd,
,

I r I T d cu pa e pro"¡,,uzlr paglIlas fi I an,
ou antes de o:>.' 'inventariar, VI'sto

a I VIO lam-se pe.o aspecto, o os ,
.

M' D'II d d f' te� e gel1laes� '. a�f.lsso, por eus,
t; atar-se dI! auctores e obras que,

e es, es e o, qUi! az sonetos a
não é trabalh01 O serio, o Qtil, o

em seu entellder, constl't,ul'ram o marquez'as até ;lO que escreve con·
'I b Ih" b

* *
,

I d � respenave tra a (i) e,curar estas." ..

tbesou'ro intellectual da naca�o. Mo- tos, em reVls·Fas de c Java as, es tao l.')n's"isto: asp"hyxia es te meio, p,or-1 d é pesa�' chouriços, é pegar touros, '

de!ado no gosto do Aimanac.k assigna a o�' com?- run esty�m�. �nã;0 é dedicar; um pedaço de, co' que., como vimos, d�stroe () estimu.
Comniercial,/ ¡liv,idiudo·o pór fre ..·,

pelo seu ,.a,-:-Si.�pe;l<!lr"
_. o, a_l(J da ração a, u;n ideal nCl)l rcump,rir o lo necessario ao tr?:balh;lâor de es

guezlas e ru.;¡s, o pessoa'¡ ll'tterar¡'o casta, Po,qq.,e, li)�f.,m,.<Ulto qL:e 'I:>no d' d d' pirit'o"e, ainda mais. g'era o desere\
t \\Ver sagr� t) ,e qaemes'::;ar umficaria assim classificado corn.o o

rem a
� gran:rnHlc�· e as q�a: ros um pensamento á� l}lmas! dIt'O da profissão,),itt�raria. �ada,

está, n'ese volumoso indice, o func- operaçoes',anrhmeucas, fRcto e que,. no mondo, se alcança st;m ,o tri3ba�'
cionalismo e o commerc'io portu, desd�, o d:a 7'em gue da sua pen:-a, :1

'j¡< lho, e é l)tecisàmente esse attribu-
guez. A brev: tre�ho, cOlTItudo, que)� suppoem Il!u�tre: sal�lll u,na ,,� -),

* * to de nobre e resp,éitavel esfoaço o
e,>ses meus amIgos, mgenuos pala- q�ad[ lO.ha qu� o Rei d,a M ,dur,e-zQ, Ellés sâo isto, � comtudo o meio que se nega ao escriptor do nos,so
dinos da Estatistica, tiveram de

nao tena ass�gnado, elles �ons:de litiel't!rio são r:'¡les. 1';' de ver quan .. tempo. QJe importa que'emquamodesistir do seu intuito, não pela rara�·se lev�ntados �.a ,UlTI nI,vel to iS,to a�t/n'ixia as intençõc;§ mais o ama.n�ense ,�t�a. o� offi,jos dàs
falta de informações seguras, gue supertor,. FOI-se � d:relto d.IVI�O cor1j)Q.stlS dos que á Art� decidi- repartlçoes e o caixeiro se engana
poderia dlfficultar il, copstrucção do� dyil�Stas, mas fi ...,ou o dlr�lto ra:a çonsagrar o ml!lhor d� sLÍ<;l exis, nas cifras dosl Livros Caixas, relled'esse monumento, senão pela ex-

dIVIno dos Ittte,rat�s, E�cE�éve s�.n·. cencia, t:ilzel1Q,o da sua. penna o gaste longas e ciolorosas hori:ls ¡�a
huberancia de m,a}e�!aes gue de dlc,es, - por graç,t ,de Deus" Fo� � instf!,l¡nento d�,uma pr_ofi,,�ão;-que tortqra das :suaJs paginas? Que irn
t<;lda a parte lhes acu�la, forçando- '':II,sca, - ��mo dl�lam os la,naltl-, não é superior nem ióferior ás 0)]- porta que' gàste,

.

methô'Fc.amente,
os ao levantamento d uma obra tão ul1lanos: .üssa fa!s"a cahlu lhes um

tras, mas que é tão nobre como diàs e n¿ites inteiras efe 'trabalho
d 1, bello dia na mloleTa e abrazou '

'gran losa que, para a sua rea I.sa· lh' p d d' h' todas as qlJe se Il1Splrem em ho- sem esperança, e gua'sl sempre sem
.rão bem depressa se lhe afi a, o e, porventura, a I em t'd d d

'

d b fi' remunef3.ção condigna, e muitas� . i· �, d" r : gura- diante, ser eoual aos seres da� ou- n}!sll Ia e e, ese)? e ene CIO s,? Jtam .r.... cas to as as lorças que po.. I
o

� "Cla. sto quer dIzer que eu nao vezes selD remuneração de especiedessem dispender. O seu terrori
tras c asses, que n?a, teem os mio- admitnndo o al' de casta do� plu, alguma? E' um litterato! El ta:

'h d' d 'd os em torresmos,

I
., ,-

�

b Il 'A '11 �,

b:assemet ou·se ao e mela UZla e , 'mltlvo� mediocres, nao o adm,tto nao tra a la, qUI o nao e tra a·

h�men£., dispond� simplesmente do * ainda nos que, pelos privilegIOS da lho! E não é trabalho, porquê? Por-
mInuto da sua eXistencia e do tran-

'* *

I inte:ligenci<i creadora, com maior que o� milhare.¡ de imbecis que,S:tOflQ .esforço do seu braço, aos Assim se crequ eS�,l legiá::> innu apparencia de direito o queiram em familia, fallam d'alto em litte-
quaes $e pedisse a construccão das meravel dé patetas que de�acrl!di .. assumir, ratura, são os primeiros a dizer quepyramides do Egypto,' tou, senão para sempre pelo menos Todo o trabaLho do homem. es- os versos tolos ou as prosas gro-lmagi.ne-�e: �m d'eIles" cujo no- por um largo penado, a litteratura ta é B.,verdade, s'e equipara p�ran, tescas gue co-nfecclonam meia du,
me poderei CHar, defima n'esta portugueza, As litteraturas de ca- te a utilidJde geral. O operario zia de vezes par anno não lhes dão
phrase exaggerada, mas synthetlca da epocha estudam·se no seu meio, manual que faz o tecto que me co- trabalho nenhum, e são apenas uma
�a dlfficuldede a v�rcer, o_c.a.r.ac�er e definem·se pela synthese do con, bre, be.neticia-me tanto como o ope', distracção para os duros encargoslnsoluvel da tentativa: aSao la OIto juncto. Ora o me:o é este-que el- rarlo Intellectual que me delicia a da sua existencia de balcão ou se'
milhões, menino!» E, como eu me les forlnam; o conjuncto é este,- alma. com os pensamentos que cretaria.
e�pantasse de que, numa popuIa- que elles definem, Passou o tempo afor!llos�ou para ella, O homem *
çao de met�d.e d'est.a s?mma, ella em gue a litteratura em Portugal, não vive só de pão, m3.S tambe,m

* *
.,�podesse ex¡stlr, attnbl,llOdo-.I3e .aos cumpria uma missão e exercia u:na hão vive só de espirito. Ha em Portugal meia dulÍa de-cultores das art�s. o meu �.'l)Jgo, profissão, Hoje"a litteratura é um «A..Jinha precisa .que se'preten- hOillens que trabalham, Não é ago.

e�Pllc.ava
que

mUI�OS,
d'elJes tmham sport. Faz se urn villa¡;¡q!te tolo e de ,estabelece,r entre a,al·te e 0,

Ofl ra. o.ccaSiãJ
de me prQ,�unciar �o.usad? e usavam amda tres, guatro vasio, para agradar á¡; damas, co ficlO -dIZ Mlchelet,-e na reahda- bre a natureza, os intuitos e a In­e ,maiS pseudonY!!l0s, que lhes per- tIlp se e¡:ttra n'uma corrida de bur- de ficticja. Q\lem não sente que a Ruencia 90 seu trabalho_ Mas te­

mltt!am ,reprodlJz!r-se ,como os ger- ros e se .disputa uma argolinha, no maior parte dos officios, se os qui, nho·o dito sempre: é o uoico pon­z;ens d ur:na eprd�m!a, sem que meseno intuito cortez�nesco. As�en· zermos aprofunçl�r, são ramos to em que os admiro, os IUJl vo e
oss.e pomvel aV�f!gtUiLaG 'c�r.t�).()' tou se,. �omo, �ge, ql¡le, -a 4c.te... é �e:les d'u:pa 'art�?,» "

r

os res.p�to, - pertçn�am, el�e's �,

*

Er!:\ uma vez um macaco:

A (aze� a 'g'ârba entrou
,,'

N'uma tenda d.'um barbeiro,
Que o rabo l,h\:' cortou.: '

O macaco ,para desforra
Uma navalha furtou; :

Fugindo logo d'ali
Para longe caminhou.

il
'

Foi elle maIs âlean.t� ;"
Uma velha enc,ontrou

Que á unha escamava

As sa-rdinbas que comprou.
E á velha das s'ardinhas
A navalha emprestou,
Mas a mofina da velha
Dar a navalha negou
O macaco por desforra
Uma sardinha furtou i,'
'Fugindo'iogo d'ali
Para longe caminhou,

Foi elle mais adeante;
Um n:lOleiro encontrou
"Que sem conducto comia
Um pão secco que comprou;,
E a sardinha que elle tinha
Por farinha lh'a trocol):
1\13s o ntofino moleir()
A farinha lhe negou;'

-' O maca-co por desforta
Um sacto d'ella furtou;
Fugindo 10gO"'d'ah
Para longe caminhou.

Foi elle mais adeante;
-

E n'uma, éscola entrou.

Muitas meninas lá "stavam,
Com fome todas achou;
E á mestra das meninas
A fafi'[1h� lhe empresto,n;
Mas a mofina da mestra
A farinha lbe negou;
O macaco, po'r desforra,
Uma menina furtou ;,

Fugindo logo d'ali, :­
Para longe cal:ninhau.

Foi elle meTis adeante;
La v adeira encontrou,
Que já cansada iava.va
CamIsas gue não sUJou:
E para. a ir ajudar
A menina lhe emprestou;
Mas a mofina mulher
A menina lhe negou;
O niacâco, por desforra,
-Uma camis-a fUrlõu;
Fugindo logo d'ali
Para longe caminhou,

Foi elle'mais adean te;
Um violeiro encontrou,
Que, por pobre, sem camIsa,
A {emana trabalhou,
E ao pobre violeTr?
A canlisa' emprestou;
Mas o n-iofino do homem'
A camisa lhe neg')U;
O macaco, por desforra,
Uma vioIa furtou.
Fugindo logo d'ali
Para longe tãtfifuh�



Aves com molho de fricassé des de SIlves onde se demoram al-
Res-beef com batatada guns dias.

Salada de agriões -Regressou das Caldas de Mon-
Fructas, Doces chique o sr. dr. João Lopes Gar-

Parece que aquillo vae o diabo de sahir a ferros, como os artigos Vinhos finos, Licores Cla e sua famiiia.
pela Macedonia, onde a tragedia do Rosaline. Champagne e café. -Está na sua quinta de S. Lou-
sanguinolenta de todos os dias, a Almoçou-se, e não estava ainda renço o sr. general Figueiredo Mas-
pouco� mezes passados do grande feita a digestão quando o dr. Aze- A' 1 hora foram os brindes mi- carenhas,
e horrivel att.entado da Servia, com d� tinh� palavras doces para todos ciados pelo sr. dr. Leão n'um pe- -,,�.

brado lamuriento �m !odo. o orbe I nos, dispensando-nos a Assisten- quena discurso, eloquente de ver- I

terraqueo,. tem f7lt� mqUle.tar as I cia Nacional depois de nos medir dade e eínceridade, ao dr. João Lu- ill'm��ões de atum
chancellarias e d ahi o movimento os peltas proficientemente com um cio. a quem a festa era dedicada, Peixe vendido nas diversas lotas do AI­
.desusado das grandes e.?t_encias, to: nastrinho arranjado ao accaso. O pondo lhe em evidencia os meritos -

rfarve durante a semana 'inda
das apregoando a santa paz de Nos- dr ..Azedo apenas teve propriedade i�E.?nte�tavei� pe poeta e advogado, em 29 de agosto de 190,.3,
so Senhor, mas todas apro�pt.ando no nom� quando se dirigiu a João disfinctissimo, Agradeceu João Lué .

e exercitando os seu� prmclpaes Capus, Julgando lhe a vida teimosa. �IO,. referindo se em palavras de Villa Real
elementos de -guerra ... por causa Pouco dep�is verificava-se o p'eso Justo apreco ao dr: Leão, tracando Abobara, 16 atuns e 1'2 atuar>

da paz .. Parece que o apregoado de cada r bico, depois d'almoço, depois o perfil Iitterario de B�rnar- ros, vendidos por 94<1P333 réis.
equilíbrio europeu chegou ás a�te· tendo dado 0" segqiqte' resuljado: dode Passos ií:'essa delicadeza de í. Medo das Cascas; 45 atuns, ven-
vesperas de apanhar um formida-

. IO , ), � '.') phrase e aprirnoràda distinccãocom didos por 208<1P257 réis.

v�l ,"lg,ná8, mercê das .c,Qnsta�Hes D�. Francisco S;.tDi��;: . .- 'li '\.il� qu�, se. insinua, semr.re :" todo ,ó
' 'Barril, '?� atuns e 78 atuarros,

e_,a!,par�tosas çonf(t!eno.ljlsGg,a�Liga Dr. Le�o_ AZI�q_o.. .:.;. ].J·,5 li, audr�ono, acabando por frisar li vendidos por- 807<1P832 réis. '"

Internacional da,Pa¡z;¡com hp·!tPena-1 Qr., .Joa� 'I�u�·lõ·'i.�.,:/�,.1 _ 69' »�
. gentileza com que todos, os convi- Llvramen.to, 52 atuns e 31 atu-

gen&, -de ;¿ba�u,lbo a� czar de to- D�,-Jos!! ��stanho::.� ,74,5 » d:a-d0s.for�lh-;:'recebido� pelo -povo 'arras, .véndldos<'po;r 3IO:tf'583 réis.

d{l§ as.Russias e dlSC,UfS0S estyle Dr. RodrIgues Davim , 65 , )1
dé S. BraZ( ali ·pe.presentados pela =Zavial, 16 atuns, z t atuarrós e'c

tabaco.simonte €lo sr. JI!>[o de Pub JO,�O'f Cap!.!:!; .•, �.. �
� 47" » mais selecta e importànte colonia. albacoras, vendidos "p'ór 157$541

va. ,'1_' , 'L',' 'r;. Jos�'ld� S. U_ya ':.�,', �I07
. v

» Seguiram-se depois =brjitdes de reis.
" -: _C!

, -Attendendo a .isto- e. aos autos, Jose Olas Sancho .', ,11'3,5 �
. quasifodós os convivas 'e que a Atalaya, 93 atuns, '78 'amarros

e tendo em vista o velho dictado de Antonio Santos : 73,� li pressa com qúe'esboçarnos 'esta' r a- e II albacoras, vendidos- por réis
que .emquanto o pau vae e vem fot- Joaquim de S. Uva •..•. 79,5,» pida resenha- Ms não permitte es..i ,678<1t>04I. . .:

gam' as costas, deliberou um trio Franco. de Castro ... ,. _7.2 �
» rniuçár.

. - r
.

.' HU,rgau, 24 atuns e 19 atuarros,

de moços amigos da vida, ir tiran Guerrelro........... 5,,» Findos ós discursos começou se vendidos por 177./'1>458 réis.
do d'esta a maior .parceUa de go.�o. Bernardo Passos. .•. 68,5 » a recitar os versos feitos sobre o Olhão
emquanto alarnpana universal não Marinha. de Campos.. 61,5 II, motte apresentado e após essa lei­
der em". droga -oom- este monstro Veig�r:":"""J '.' . , •.

f

70,5 ;.: tura deliciou nos João Lucio com

dos �spaços, desde-ha seculos - a- Gomes ..••.•.... ,�.... 53,5 » alguns trechos do seu maravilhoso
meaçados peIa inú..ginosa a.lavanc'l;\ U�rp _0 nosso Algar.v.e, ainda ine·:
de A¡¡G_hiITJedes.. \ .• ¡ ,� lO

- Após vaga palestra á poria do dita e destinado a grande exito.

,t ,'. _

MãQs á ..o.bra: �_ ,�s:se trio. de rna·' hotel, fez se a hora da orchata que
Foi applaudidissimo. '�

RegressaramdeEntçe.Rios 'a Ta;ira os srs ..5e- ços com sangue .J!aJ!g:uerla, todo� foi distribuid a sob gtave tumulto. Depois re.citaram-se mais- v¡;;rs.os,

bastião José Teixe¡'¡'a Neves d.'AragllO e Fil!¡'pJ' actualmente CQ)):liresi·dencÍ;cl .em S. Tinham·se' lembrado os PQétas houye descant€s e, acabou,a festah
Cesar d'Aragão Ribeiro. Brat d'AJportel q.eram-s,e: as mãos d'um certamen, séndo divrrsos os vindo todos os convidados extr:e-'

:!( como iniciadpres d'uma festa·d'ar· alvitres sobre o modo de o fazer, mamente gratos p�la ge�tileza c'a�
Regre�s�u 'de' Lisboa a Tavírd o sr, Silvestre tomb.a, e começaram de fazer con chegandô-se á conclusão d'Uln'ino. ptivante e ine,xcediyel coál lJue fo-

Falcão.
.

. • - ..

dVItes, as maos rotas, como que pro- te, mas não foi' acceite' nenhum dos ram t�ata, os por aquella ,selecta e

,'J r J, :!( positadps a fazer ¡netter'n'um chi·· motes apresentados. Effi'quanto is- impoqante colonia de S. Braz.
Chegou hoje a está cidade, o sr. Frederico de nell.o tod-o O eHendal e reclame ha to se discutia, tinha¡se� acabàdo a

_

Com ba.stante pesar um pertina:f Aveia ... � •.... ·i·

:\IIattos, filbo. do eSCrivão de fazenda d'este .con-
�-------

celho sr. Ernesto Viera de Mattos. pOlleo :exhibido com al' m.anobras orchata e regressava:se ao hotel. sofirirnentQA.;de ha dois dias e a

da es,quadra ing]eza 'na bahia da Eiltão appareceu ahi a' extrerrieci-' hor� tflf(:Üã'�êm cjue isto escreve­

v.e.tusta Lagos que o sr. Pimentel da familia qp nosso. presado'arnigo mos nO's obriga a resumir a des­

Pinto ,não julgou digna de. gaita pa· Mannha de Campos e Ibgo ulna cripç.ão i'd'esse in.teressante passeio,
ra os dias>feriados., :ommissã6 de póétas se lhe dirigfu termlOando-a com a publicação
Foi marcado o dia de domingo sollicitando a captivante" nneza de do seguiI)te, sonetilho dedicado a

ultimo, 30, para esse festiv-al cujo UlU mote para os seús' trabalhos S, Braz e;;que foi recitado pelo seu

programma estava annunciado da litterarios. Com uma gentileza que auctor, o 110sso amigo, sr. Mari-

seguinte maneira: A's 1 I boras da a' todos nos penhorou foi acceite nha de Campos. .

manhã "epenique ge'lleral de cam- o pedido e o mote passado a todos

pañas nos eopos e calices do hotel os poetas e poetastros, como si­
de S. Braz, ordenando ás sopeiras gnal de alarm.e ,.dado ás suas veias
do ,supracitado hotel ser chegada a poeticas.
hopa tia almoço. Findo este, visita

•

Começaram depois os preparati­
aos monumentos hi'storicos da al- vos para a cava'lgada que foi
deia, inclusivé o velho lago que des· um dos tneihores numeras do pro­
pertou á veia artistica do Carlos, grammá A' excepção de João Ca­
Fuzzeta uma bella illuminura: o puz, que ficou só na 'aldeia perdi·
Bernardo em attitude evocativa, do por uns lindos olhos de samari'
o braço em pontaria, n'uma sereni� tana, todos tomaram parte n'esse
dader christã, apon.tando religiosa. aventuroso passeio pelos peores si­
mente essa .anti hygienica poça a tios das serranias. Chegadf\s ao si

que a tradicção se agarrou com tio do Moinho, no Fdrte da Murta
afinco, tal como a sciencia do Basi o panorama é simplesmente sober­
lia da terra anda agarrada a todas bo, avistando-se um dos mais lar·
as c�r�as de. regedor que o go-�er- go?s e apraziveis 'h'�risontes que po:,
no CIVIl para ah desp,acha na gral).·. de 'dlsfructar-se na nossa prOVincia.
de veloéid,ade ... ,dos pÇlUCOS escr'u·

'

S. Braz, S. Romão; Gralheira, F¡:hl'
pu�o:. A's,� horas da tarde distri- te do Mouro,F¿nte do Touro, Hor·
bUlçao de ord!�ta no Adega Palqçe ta dos VaHadlOhos; S-oalhelra, Ma­
po� tÇldos os" ql_c�s da patuscada: lhas, Campi'na, Poço dos Ferreiros;
A's 4 horas douches de sol e ca- Calcada, Palmeira, Portel, Salir,

val.g!i·�a aos pincar�s da' serra .•
A' Qu�rença, Loulé.. Quarteira e logo

nor!e ¡antar, conclumdo a festa cbm ali por traz do serro, Santa Barba­
a rétira&a geral de nós todos para ra de Nexe, tudo isto s� confunde
o E'gypto das nossas casas.'

. n'uma tela alacre, cheia de côres

.

Isto dizia o progrmma; agor� va- vivas, q·ue nos cança a vista.
mos nós dizer de como elle fO,i cum- - O regresso á aldeia dos 30 ca-

prido. •
valleiros, a dois. for�ar) Foi impo,

Pouco mais ou menos ás IO ho- nente e o passeio pe'llas-ruas alvo­

râs chegaram a S.: Braz o� ¿'on vi· raçoll a socegada população d� S.
dados: dr. João Lucio, Joãó. Capu{. Braz.· i Silves

dr. José Castanho, dr. Ro'drigues A' IO hora� começou o jantar. na Calôr africano.
Davim e Antonio Santos. Espera- sala do nobre predio da ex.ma viu Thermometro 34/5 ás II horas

va.os o trio iniciador: Bernardo de va do saudoso Miguel Dias; e ao da manhã, á sombra, nos pontos
Passos, o poeta primoroso e del¡'ca., qual assistiram os srs. dr. Francis- altos da cidade, soprando rijo le­

do do CIldeus, aquelle evangelllco co de Sousa Die,s, João Capuz, dr. vante, quente como o SimOlill dos

Bernardo que pArece resumir em, si Rodrigues Davim, José Dias San· desertos da Arabia.

toda a poesia, toda a bondade e'todo cho, dr Leão Magno Azed;), Arthur Têem razão os q�]e pódem pro-
o

.' Timance d'aquelle paraizo al- Marinha de Campos, Manoel Mar- curar a beira mar. Eu, que não pos
deão. O amphibio, salvo seja, Mari- 'tins Sancho Junior, José de Sousa so, süpponho·me em tirocinio para

!lha. de Campos qué actualmente Uva, José Pereira da Machada Ju- o posto immediato em Moçambi­
repoisa nos campos sendo de 'ma- nior, Joaquim de Sousa: Uva, Ber- que, no Senegal ou na Cochimchi·
rinha e que é o veridico bicho car- na·rdo de PàssOS, dr. José Casta- na ...

'
.

pinteú'o da sociedade algarvia, pois nho, Manoel Pedro Guerreirb Ju -Estão em Ferragudo: os srs.

apparece em todas as suas festas, nior, José Henrique Gomes, 00- T:lveira, dr. Ponte, dr. CorTeia

sempre cheio d'alma, sempre en- mingas de SQusa Uva� VirgilioPa-s· Leal. dr. Leotte, Lino, João Fra�·
thusiasta; dr. Leão Magno Azedo, -

sos, Francisco de Sousa Uva, dr. cisco, Judices, Freire e respectlvas
com muito de leão nos mus'culos,' João Lucia, Manoel Dias' Sancho, familias.

com bastante de magno na simpa· José de Sousa :0ias e Antonio San- (lO. Maria Adelaide'Mascarenhas

thia, e sem cousa alguma de aFdo tos. 1 Netto e filhas, D. Palmyra Gu<::r-
nas maneiras. O Bernardo Passos reiro e filhos.

'

appa.recera ¡:uu tanto ru�órisado, ,
O menu do jantar foi o seguinte: Em Armacão de Penl: srs. Gre.

explicando elle ser esse rubôl'a" gario Mascarenhas, Vasconcelló's,
consequencia'd'um ameaço dé con- Sopa de camàrão Joaquim Leiria e familias. •

gestão que acabllva de ter. Afinal; Pastefs folhados de1camarãoJ D. Mari'anna Peres e filhas. D.

conclLliu- o João Capu{ não'se tra· Pargo cosidà com batátas Emila Bastos e irmã. Hermenegil-
tar de c-ongéstão e sim d'u!l1a qua-

, Maynnáise co
,¡ do Mira e f-arriiUa.

dra de gosto parnasiano e que-teve Coelho cotH�ãrroz -!Chegaram a S'ilv-es os srs. con·

E sem ir mais adeante,
Alto telhado trepou:
Por bem fazer mal haver,
Já de tudo se fartou :

Pelo que, de lá de riba,
Na sua viola tocou,
E ao som da violinha
D'esta maneira cantou:

De meu rabo fiz navalha,
Da navalha fiz sardinha
De sardinha fiz farinha,
De farinha fiz menina,
De menina fiz camisa;
De camisa fiz 'víola !

-

.; <'

Ferrum-funfum, ferrum-funfum,
Adeus, que vou p'r'Angola.

-

NEC�OLOGIA
"

Falleceu sabbado ultimo n'esta
cidade, após doloroso sofírimento,
a sr.a,o. Margarida Marina.Cer­
reia Neves, de 25 annos Ide idade,
filha do mallogcado escrivão de
fazenda aposentado., sr. -Joaqeim
Neves. .',

_ 'J ¡
. •

Foi das mortes que ultimamente
mais se teem feito sentir entre nós,
tanto pela edade da desventurada
morta como pelas qualidades do

coração que.a ennobreciam.

Chegou na terça-feira a esta cidade, onde ten­

ciona demorar-se 8 dias, o sr. dr. José Luiz
Moutinbo Lemos d'Audrade. juiz de direito de
Almodovar.

E' aqui esperado no domingo, com sua fami­
mia, o nosso presado amigo sr, Augusto Christo­
vão da Conceicão, 3,° official de fazenda em Faro.
Tenciona dem�rar-sc alguns dias n'esta cidade.

'*.

Acompanhado de sua esposa, filhos e cunhada
sr." D, Rosa Emilia Maldonado, encoDtra·se em

Lisboa o sr, Sebastião Rodrigues Pinheiro Cente-
no.

--OIII_B__

AVISO
No 'Diario do' Governo de I do

corrente veio publicada il portaria
que proroga até 30 de setembro o

prase marcado na portaria de 24 de
julho ultimo para a validadade das

estampilhas fiscaes sem estarem ri­
validadas por meio das difterentes

sobrecargos.
-�­
JOÃO PESSOA

Passa no. prox.imo
I

d�mingo o

primeiro anniversaria da morte

d'este nosso saudoso l;\rriigo.
---.-

C :mc'erlo no jardim
Por informação especial sabemos

que a Tuna do Club União d'esta
cidade tocará no proximo domingo
no coretó do passeiO' publico d'es­
ta cidade, das'8 ás Ia horas da
noite. A Tuna executará o ,seguin.
te reportorio:

,
.

La PARTE '\

Hymno do Club •• J. Palma
Em frente, marcha

.

Solidoina, maz.... R. Lagoas
Pizzicato .•...•.. E. Magalhães
União, wals .•... ¿ E. Magalhães
Concertante .•..•. Moraes

�.a PARTE

Symphonia ..... _. E. M.agalhães
Amor y celos, wals.
Polka ...•..•..••...... , .•...•.

Petronio, ordo .•.. E. Magalhães

NOVIDADms
Já chegaram.os almamks:

De Lembranças a 320 réis
Das Senhoras a.. 240 l)

Illustrado a .•.. " 150 »

Amor de Miss, Mil Trovas, Tel·
las Romsmticas, S. Fei G.il.

Novidades Utterarias I

José �Iarla dos Sant�s'
'TAVIRA �(

.

801 �. !JiBS 4'ci/lporlel

Brindo as montanhas vestidas
Pelas arvores que verdejam
Ond� os moinhos alvejam
Como se fossem ermidas.

Brindo as campinas floridas
Onde os engenhos rouguejam
Onde os amantes se beijam
Sobre a alfumbra ás escondidas.

Brindo o suave azul do ar,
A mei-ga luz do luar,
O socego, ia doce paz.

Brindo a branca i�maçulada,
Brindo a terra aben�oada
Bri.odo a aldeia de S. B.raz;

o HEBALOO
P�r'motivo de doet;lca do nosso

director, sae este num�ro atrazado
e sem as suas secções de informa­
cão.
,

Compensaramos no proximo nu­

meto.

lA PROVINCIA

{�

-Burgau, 24 atuns e 2' atuarros,
vendidos por_44<1t>375 réis.

...- :-

MERCAUO OE iGENERrrS
DIA 30 DE AGOSTO

¡

íOO ,14 litros
480", »-, »

600'IB )l

Trigo •...•• , ,,, ..

Cevàda .•.... ,�".

Milho .

Grão de bico ..•.•
Fava .: .•.....•., ..

I�OOQ. )l.

700 .» I

440 20

»

»

.«

REGULAMENTO DO REGISTO

CO:\1MERCIAL •
I

A Bibliotheca popular de Legisla�
ção, com séde na rua de S. Mame·

de, u.
° 109 (ao Largo do Caldas)

Lisboa, acaoa de editar o Regula­
mento do Registo Commercial, appro­
vado por decreto HS de novtJmbro

de 1888, seguido de legislação so­

bre preslação de Fianças Jildiciaes;
Salubridade das Edific.ações Urbanas;
Organisação dos Orçamentos e mais

serviços relativos ás despezas de Ins­

trucção Primaria; Policia Judiciaria
e de Investigação; Execuções Fis­

caes; Casas de Pellhores; Regimen
de Prisão Maior Cellular; Casa de

Correcção para Menures d,o Sexo Fe-,
minino Taxas do Sello de Licenças
Industriaes. Direitos; de l\teréê, sen-'
do o seu custo HiO réis.

O conhecimento 'das disposições
d'este reglllamento é' de bastante
utiiidade �para a classs comuiercial.

J-OSÉ MARIA DOS SANTOS
'-, LIVRARIA, 'PAPELARIA

E TABACARIA
Novidades

Collecção de Camillo Castello Bran-

co, ullimos volumes publicados:
Vol. 9.0-A Mulher Fatal .

Vol. IO.o-Cavar em Ruinas.

Vol.s U.o e 4':!..o-Correspondencia
Epistolar.

.

.'

Cartonados em Percalina 300 réis.
A Marte dos Deuses (da collecção

Horas Romanticas) 3 vol.' 300 réis.
1/'1 ,¡illo Tempore, do dr. Tr'¡ndade

Coelho', 800 réis.
Historia do Faào, com uma linda

collecção de fadinhos modernos. His­

toria da Fadisiagem Celebre. A Seve­

ra. Typos celebres nos annaes do

Fado; em brochura 600 réis.

Heliogabalo (agonia do Imperil)
Romar1o) ..

Adeus (versos) Bernardo de Passos.
Allivio de Tristes (versos) Correia

d'Oliveira .'

Historia de Portugal, de Manoel Pi ....
nheiro Chagas. ,1" está publicado ()

7.ot volnme (encadernada, aos tomo�'

ou ao's fasdclllos).
Os Luziadas, UlU bello volume. &0-

berl5a encadern'aç.ão.
Ninho de G-uincho. de Alberto Pi­

mentel, carlo'nado 300 réis.
-- -----------

Tl'cspassa-se o estabelecimen­
to de ferragens e drogas em boas'

condições. Quem pretender 'dirIja-sa
o :Tosé Ignacio das DÔl'es\ Sua Nova.

Graodé; 26-1'aVira. • '(6221-})



'o HERALDO

um g;rande facto 1

ARREMATAÇÃO

FAZ publíco o conselho adminístra­
tivo de este regimento que no

dia US do correcte pelas 12 horas
da manhã, na secretaría do mesmo

conselho, procederá novamente á
arrematação em Iusta publica dos
generos abaixo indicados para con­

sumo do rancho geral e dos sargen­
tos, pelo praso d'um anuo desde 1
de outubro de '1903 até 30 de se­

tembro de i904.
Feijão branco, dito vermelho e

dito amarello.
Os arrematantes p-ara poderem

licitar são obrigados a depositar pro­
vísoriamente a quantia de ,lOaOOO
réis, que será elevada aquella que o

conselho estipular, segundo os ge­
neras que cada um arrematar.
As proposl.as assignadas pelos al'­

rematantes e fiadores, serão feitas
,em carla fechada, acompanhadas de
l1ma amOSlra dos generos aciIDa men­

.aonados.
As cOlldi¢es para esta arremata-

.ç¡()� eslão patentes na secretaria do
,-mesmo conselho, todos os dias não
.. ..santificados, desde as f -1 horas tla
nJauM até. ás 3 da tarde.

Quartel em Tavira, 31 de agosto
de 1903.

O secretario do conselho,
Antonio Martinho.

(62:28) Tenente d'iufauteria n.O 4.

Regimento o'Infanteria D.O 4

procederá á arrematação em hasta
publica para .o fornecimento de pão
para a alimentação dos doentes no

hospital regimental, pelo praso d'um
anno d'esde ,I de outubro de 190::\
até 3 de setembro de 1904.

Os arrematantes para poderem li­
citar, são obrigados a depositar pro­
vísoriamente a quantia de 5aOOO rs.

que será elevada áquella que o con­

selho estipular, depois do contracto
ser superiormente approvado.

As propostas assignadas pelos ar­

rematantes e fiadores, serão feitas
em carta fechada.

As condições para esta arremata­
ção, estão patentes na secretaría do

. mesmo conselho, todos os dias não
santificados, desde as 1 i horas da
manhã até ás 3 da tarde.
Quartel em Tavira, 31 de agosto

de ,1903.
O secretarló do cónselho,
Antomo Martinho

Tenente d'infanteria n." oÍ

Francisco Gabriel Augusto da Sil­
va Mimoso abre as aulas da sua lec­
cionação particular tanto para aLa
classe do curso geral dos lyceus,
como para exames singulares, no dia
1.0 d'outubro; devendo effectuar-se
a respectiva matricula até ao dia 25
do currente mez de setembro.

DA

E�c�la Pron��¡onaI Agricgla
,

ae Far'o

Jlachina d� c0stlu·a. Vende­
se uma, em muito bom estado, mar­
ca «Singer», Quem pretender pode,
rá dirigir-se a esta typographia.

(6194)

Fazenda. Vende-se uma no si­
tio da Fortaleza, freguesia da Con­
ceição, que consta de: duas mora­
das de casas, terras de semear, 11m

bom figueiral, amendoeiras, vinha,
algumas alfarrobeiras e oliveiras.
Quem quizer comprar dirija-se ao

seu senhorio José Vaz Ribeiro d'A­
boim, residente n'esta cidade'.
Esta propriedade é exempta de

fôro. (6202)
Uva. Vende-se 3.000 arrobas sen­

do alguma branca e aragoneza para
tratar dirigir-se ao notario Manuel
l\1ascarenbas Junior, em Villa Poeal de
Santo Antonio. (6219)

VENitA DE TERRAS
NA

BELLA-fRIA E PtRO-Gll
TAVIRA

Vendem-se tres courellas de ter­
ra nos sitios da Bellá-Fria e Pero­
Gil d'este concelho.

OOIM[IO A na Bella-Fria que
r Il Ill] A consta de terras de
semear de sequeiro e regadio, fi­
gueiras, amendoeiras, oliveiras, vi­
nha etc. e a quarta parte de uma

nora, tanque e levadas.

(.'[P11NnA no Pero-Gil.que cons­
U [i] U U A ta de terras a,e seme­
ar, figueiras, oliveiras, aruendoei­
ras e alfarrobeiras.

TED p [IDA no sitio do Pero-Gil,
IllJ [ Il A que consta de terras

de semear, oliveiras. alfarrobeiras,
amendoeiras, casa de morada, ra­
mada e palheiro.

Estas tres courellas são conti­

guas, confrontam umas com as ou­

tras, e com os srs. José Maria Par­
reira, dr. Antonio Fernando Pires
Padinha, José Rodrigues Flores

(herdeiros), D. Maria Benta da
Fonseca e seus filhos, Estrada do

Fojo e outros.

Quem pretender dirija-se a Ma­
nuel Alvarez Barbosa, em Villa
Real de Santo Antonio. (6195)
Biey�lette, Vende-se uma nova,

tem roda livre, travão automa tico;
busina grande, lanterna acetylene e

rodas todas nicheladas. Quem pre­
tender dirija se a esta redacção.
(2�27)

,

UVAS vende-se as de todas
as suas propriedades

JOSÉ MARIA PARREIRA

breu que tem acompanhado o as­

sumdto com interesse, sobre o qual
faz largas consíderações criticas, qne
todos os paes de familia devem co­

nhecer.

JA' se acha completa a collecção
de bilhetes postaes illustrados

com photographias de Tavira, a

côres. Collecção completa 240 réis.

Expedem-se gratis de porte.

eolleção de apontamentos curiosos e

dignos de serem conhecidos por quem
se interessa pelas cousas patrias,

A obra cuidadosamente elaborada
foi respigada dos mais authorisados
documentos e escriptos antigos.

Abrange tres tomos e custa ape­
llas aoo réis, ou 100 réis cada lo­
mo,

A' veuda na rua de S. Mamede,
107 (ao Largo do Caldas) Lisboa,

(Do Cancioneiro do Syndicato)

B¡llletes Postae3 Illustraaos

Propl·ied�de. Vende-se a pro­
priedade denominada (C Húrta das
QuintaS do Secretario», sita na fre­
guezia da Luz, Tavira, que consta de
terras de regadio com langerineiras,
larangeíras, limoeiros" pereira¡.; ro

meiras; e de terras de sequeiro com

altarrobeiras, amendoeiras, figu'eiras,
oliveiras e villha; casas de residencia
e suas dependencias. Quem preten­
dar dirija-se ao dono que reside na

mesma propriedade. (6220)

Officina oe canteiro e e�culrtura
-D-E

José liaria P¿!Ulino
Fernande§
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fal'o

"RUA LUIZ DE CAMõli:8 27,
VILLA NOVA DE GAYA, 3 d'Ab,'iZ 1901.
Attesto que minha neta Tlde,
com 4 annos d'edade, tendo feito, (6297)

• uso da EMULSAo DE SCOTT por falta de -
,

robustez, encontrou neste medicamento os
-�---

melhores resultados, e, por ser verdade LECCION A CA-Opoderá o auctor fazer o UBO' que melhor- li
julgar do que affirmo.
EDUARDO AUGUSTO DA SILVA.

Achaones. Quanto se não
�__ .lA.

disfarça sob este termo! Mal se en­

contra rapaz ou menina que não
tenha algum "achaque", mais ou

menos grave, Muito pode d'elle
originar-se, até o arruinar-se uma.

vida, Podeis dizer que todos vossos
filhos estão tão fortes como deviam
estar á edade que tem? Permitti que VIV[IDO nE VIMHA AMcDIPAMAo Sur. Silva vos ensine um grande Il U n III I.J n
facto - na sua carta - que estes

achaques dos YOSSOI'! filhos podem ser

vencidos e permanentemente des­
terrados pela ElIWLSAO DE SCOTT, o
primeiro fortificante de Portugal.
Vosso primeiro desejo para os vossos

filhos é que façam a jornada da vida
sob .os mais seguros auspicios, os

auspicios da saúde, sempre assegu-

pREVINEM-SE os srs. viticultores dorados pela EMULS}"O DE SCOTT.
I! Emulsão ....:ln C'lcoAt

Algarve de que, desejando bar-
ss. £,l.u,��,l�Q.¡� Ui..�:} IL, bados americanos para plantar no

cura-us inutações e eubstitutos, não. proximo inverno deverão fazer as
Tudo pertencente ri. E�íULSÃO DE suas requisições a esta Escola até
SCO�'T tem-se imitado, menos a sua, ao dia 30 do proximo mez de setem-
virtude curativa. Um pescador bro. Na mesma Escola verbalmenteLevando as Gostas um grande bacalhau
fá it marca d", ]J:;j:uLSAo DE SCOT'r-

OU por escripto se dão todas as ill-

exiqi o f'rcæco Scott corn o pescador dicações sobre as melhores castas a

qUHIHlo comprardes - elle garante- adaptar a cada terreno.
vos "o CUT" queprocuraes. AEJ{UIÆÃO O Director,
DB SeC/I"E é 1¡lTJ3. emulsão de oleo de Alexandre de Souza de Figueiredo e

f(,,¡ado de bacalhau o mais puro, com Mello. (G22!'í)
hypophoap:¡il()S do cal e soda (os .

_

melhores rocoustituintea conhecidos

ACÇDES Vendem-se da Bias. N'esta
uos eSfJOB, do sangue e dos tecidos),
per feitamente saborosa-c-as creanças redacção se diz. (6226)
tomam-a com avidez-de facil
digestão, e vende-se em todas as Vendem�§e duas courellas de
pharmscias portuguezas, sempre em fazenda juntas ou separadas no sitio
frascos com envolucro oôr de salmão. da Foz. Trata-se com Manoel dns
----

-- Santos Parreira, em Tavira. (6217)

Rogimento d'Infante!ila n.O 4

LISBOA ANTIGA
E LISBOA MODERNA

Acha-se publicada esta obra, 'que
cúmprehende Ires tomos, em forma-'
lo grande, a duas columnas typo mi­

Vende-se. Um predio rustico do.
no sitio do Mallo de Santo Espirita �rata, como se vê ¡JI) titulo, da his-
freguezia de Sanla Maria de Tavira; tona da primeira cidade do reillo
pertencente :'10 major Chagas. Trata- desde a sua fundação, bastantes an�

ARREMATAÇÃO se comLuiz Sabbo., (6901) n08 antes do vinda de Jesus Christo
ro _ _

ao mundo; relação oos acontecimetos

FA� publico o c�nselho admlDlstr�- Âl'mazem. Vende-se um na historicos 'de que tem sido theatro'
Ilvo d'este reglmelltó que no dIa Travessa da Torre da Misericordia, descripção de seus monumentos e cu:

15, do corr�Dte pela t bora da tarde, tendo_quintal. n-al,a-se com Arthu r riosid ..des; lendas e tradiçõe� que a
na secretaria do mesmo conselho,' OctavlO do Hego- Chagas. (6222)' acompanham. e emOm uma larga

r

PANAMAS
O chapeu da moda. Vende se na

PEROLA DE TAVIRA

Praça da Constituição. (62'10)

AVISO
Em conformidade com o art." 14

e seus §� do regulamento de 28 de
março de 18g5, o recebedor d'este
concelho mandou para os parochos
das freguezias ruraes, e para o ad-
.ministrador do concelho as relacões
nominaes dos devedores á Fazen­
d� P�blica das contribuições pre­
dIal, mdustrial e renda de casas de
Ig02. Estas relações estão paten­
tes pelo praso de 15 dias nas sa­

cristias e secretaria. dá administn:­
cão onde podem ser examinadas.
Findo este praso o recebedor pro­
cederá ao relaxe. Os devedores de­
vem ir já pagar os seus debitas e­

vitando a execução fiscal.

A ULTIMA REFORMA
DO ENSINO SECUNDARId
Está á venda em todas as livrarias

este opusculo sobre o enaiuo secun­

dario. E' devido ao sr. Ricardo d'A-

TABACARIA POPULAR

TAVIRA

�nAl�DE mCONOMIA
POR

SEBASTIÃOJ.D[\ SILVA JR.
fUNERUS POR PRœOS SHA COMPfHNGIA

Caixões para anjos desde o preço de 1 �200 réis cada�
Caixões para adultos, de fazenda d'algodão sarje desde réis

3;$aOO cada.
Caixões para adultos, de damasco, lodos galeados desde

6aOOO reis cada.
Caixões para adultos, de velludo, todos galoados desde réis

108000 cada.
Caixões de chumbo e de zinco.
Urnas para ossadas.
Borlas pretas e douradas para alugar e vender.
Sapatos de se�im prelos e branc -s a MOOO réis o par.
Fitas com dedicatórias douradas para as chaves dos caixões

a 300 réis.
Almofadas ou travesseiros de cambraía com dedicatórias e

cercaduras douradas a 400 réis.
'

Lenções de cambraia com dedioatorias e cercaduras doura­
das para cobertura dos corpos dentro dos caixões desde os

preços de M200 réis.
Carro fllnebr� com o competente panno de respeito servin­

do para conduzir os corpos para a igreja, tanto de noite como
de dia e podendo servir para o enterro ser de casa acampa­
Ilhado pelo ,Parocho, por ajuste particular. Tambem pode ir
fazer o serviço fora da terra.

.

Camara-al'detltê para fazer altaI', para corpo presente.
. ,Capellas e ramos de flores para anjos desde o preço de 4.00

reis.

Corôas de differentes feilios e tamanhos desde o preço de
2�DOO réis,
Afiliai, encontra-se habilitado com o competente sortido de

estes artigos para porler servir o freguez em tudo e todas as

qualidades, do mais ordinario ao mais superior taes como: vel­
ludo de seda; setius pretos e brancos, lisos e la vrados; velludos
pretos e brancos, lisos e lavrados em dourados etc. etc. En­
carrega-se de todos os serviços que digam respeito a um fune­
ral, como de pedreiro, carpinteiro, prior andador etc., que com
o pessoal que tem contratado, immediatamente satisf"Œa tudo
á von lade do freguez e por preços que ounca conhecerão tão
baratos e só basta dil'ijir-se ao seu estabelecimento (até ás 10

hO�'as �a noite) que é lia Praça da Constituição n.o 14, e de­
pOIS d essa hora á Rua Nova de S. Pedro n.o 22 em

TAVIRA
Tambem vende preparos para flores, como: folhagem, olhos,�

s�menles, petalas já piutadas, cassas, etc., etc, pelos preços de�Lisboa. (6-t67)�
au_aauaaua
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TenlIO .[ 110nra (Ie avi�ar O� EX,mbs �r�, lavrauore� r¡ue o TRIGO,�E RJETI ORIGINARIO PARA �EMEAR, aeve ter incluiJo em cana �a�w uma

ceQuIa ,CilL �âr�l rncarnaoo a��igna�a rela DIREC�À� DO COMICIO AGHICOlA"DE ·RŒTl �l1e certifIca a �ua genuiniJaaB, aIom �'is�o os sacco� �evem ser

fedlaaOS e rarimoaao� com um �inetG' ue dlUillUO COll- O� srguintes �izcr{'s nos aGis Ia�.os
-
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(6211)

--=--.:..._ -_.__._----------,-- ----------

AL�I.IEIDA SANTOS, "LINO & C.A-ENGENHEI�OS
24, nUA VASCO DA GAMA 24-LISBOA

,
PARA TODOS os USOS

" -

JJ(Q)�JE IPJEID>IFi� ki)\JEt®1!JIEIT���-P O R T I M A O
Agente em totlo o Alg:U've,

(197)
----- ----_._---- -------,-�---- ._------------- -- - -------

GAZ ACETYlÉNE

Fornecedores do melhor
,reedem-se as seguintes pro·

petroLeo do mercado
priedades: Um predio ,de c�sas a!tas

Marcas do ·pet.roleo Americano situado na rua das Capachell'as d es·

« ATLANTIC» ta cidade; uma hOrla na ribeira de

lleiiche denominada « Cercado» situa·
Marcas do petroleo Russo M

.

«LUZ DO SOL» I da no concelho de Castro anm, e

I as conrellas seguintes: Da Herdade,
III.mos Srs.

i,
, elo Postapeir0, da Varzea das Almas,

.
'.' cêrca de Santa Barbara no Azinhal

Des�Ja�?� ac�u�elar o pU�II�O co.n� e nrnas casas na praia ge. Mont,:­tra todas ali 1I1l1taçoes qu� aoOl a ex!s Gordo. Trata' se com Ji.'sé Ifa_lcao
iem no mescado, e ped,�os que HI-I B "d m Tavira. (CH98)sistam em serem fornecIdos com o

el fe o, e

petroleo das marcas aCima mencio,¡ '"

nadas se desejiim pbtell Lons resul-
I ' A T T E N ç A O

tados.' .

I' _

'

,
.

Além d'jlSso rogamos·lhe a fineza,' A\.c�oe6 da CompanhIa. c!o Ca­

de d!rígirem �odas as e�commendas bo e Ramalhete. Vende�·se e tra­

dil'eClamente a CompanhIa· ou ao nos· ¡ ta-se
com Theodoro Jos� Raphael.

so agénltr do sdu districto. 1 (6105) t •

p. ..... _ .. _
... ..h � _

m�>-::-:'__L .-�. J� João da Fonseca e Sá, agente
W

.

ESTAB
...
ELECIME�TO ¡If Villa neal de Santo Antonio

� n . TI I[ .Telegrapho

j D!!KWO"�,��r:)pICO � Hourglass=-Llshoa.

111 r/�lnA Q ne un�Ir.!tIIQII[� "

COLO��:I�I���s:aO:gPANY
[�llJ�\ UAú U[ mUI�u,l U[jr (D981) LISBOA

� AGUAS /1;l(;reta¡Ja� SOd¡CaS,hy�illl vend0-se U!�-S()phá.-;-meia du-

�I
posaunas, ul.els no Irata � zia de cadeiras de sala. Quem pre­

j menlo do rheumatismo; dysmenor-![ Ilendet' dirija-se a estarypographía.

11'hea,;;, nevralg�,as, metrues e pha-

� I (6213)l'yngzles ChI'OldCaS, dyspepszas e I j
:___:.----------­

doenças cutaneas.

�i
I Casas, Vende se uma Gasa ter-

111 Hydrotherapia fria e l,hermalll f rea na travessa do Paço. Quem pre·
ill sob a forma de r-anhos immer- ¡, tender dirija-se a Gregorío da Encar-

� são, duuches...·, pul ver isações, ba ·I�[ nação. (6'¡H 4-)
nhos parciaes, banhos de chuva II

.-- .-.--.-----. O serro (lo Tourinho, no Almargern,

�
e de vapor; etc. .

� le�·«:IH·iet1,ade. Arrenda-se Ul�a que se compõe de torras com ñguaí

I Serviço medico permanente .all d.e?Ollllllada a do «Bello Moyte), l�() ral e outro arvoredo e casas de mo-

cargo do dr. Antonio Duarte LI·I SIIlO da Amaro Gonçalves" freguesia radia.
.

�
ma Elias. J

I da Luz. �onsta de terr.as, ue, sem;ear, A horta da Conceição, no sitio da Estes armazens acabam ,�. Guarnições completas

COMODIDADES:.
Hotels desde. I alfarrobeiras,

..
amendoeiras, figueiras,

Igr.pja
com arvoredo mimozo regan-

de receber de Lisboa e.Por- para salas de visitas, sa·

500 il -16800 réis diarios; quar'¡ nliveiras e vinha. Tem casas para
I

do com agua de pé.
'

I lo, um extraordinario sor- , letas.casas-dejautar.quar-
tos e cholets mobilados desde I moradia, palheiro ele. Quem preten-

¡lidO'de
moveis taes como: tos de dorruir.ditns.de lies.

�
Ji$200 a 306000 reis por 20 dias.] r der. dirija-se á viuvá d� Joaqu�m An- _A propriedade anuexa.que se co�· leitos de ferro systema ur, escrlptorios; etc" etc.
ACCESSO pela estação ferro I t011l0 Juuíor, Anna �a Concell,¡ao: mo- poe de te¡:r3s de semea�llra cor� v!- moderno.i--em ferro e a- , Grande sortido em ta-

viaria e porto
. Il:1�H'itil�n de Villal�I r_�d?ra n�rna�.����.F0ro (621�) nh:, figueiras, ,2ffii'llrlo8:t'as ,(\!t:.e�-l t�o:-� �u. tros muitos de petes, alcatifas.jutas.olaa-111Nci'va de, PQrlHUaD, ct onde p�r·' vende-se urna casa com altos e! ra:, alfu�n,belrt'S, e ü�tla�, al VOles, vur!adlsslmas qua:!l(ia�es , dos, pannos para mesas,

� tem dla.r1amentB duas dlllget1Clas) baixos quintal e poço d'água, na rua

I
COll1 ,C,�SGlS para casen o, I amadas e feItIOS, e preços; I�vatortos . pateres, embraces, gale-

111 para (IS CaI1a�., ,!I( do Mau-fôro. Quem pretender dirija- palheu d. .... e�1, todas-ás qnallda��s e rias e hagneues.
J DISTRAçm;S; Clno, bilhar, � se a Joaquim Antonio dos Santos, r� A propriedade em seguirla, deno- fe!l�as, d��de 700 reis a Tão gr�nde é. o sorl¡d�

�Jogos
ao ar ll;re e passeres 1l0�r .

sídente na mesma.
_ ,(620,) I nominada saauo a:uraells,. que se W.60?0 "": , do.s moveis avulso que e

parque. -'

. ,!Il .'! compõe de terra de seme,adura, fi- diñicll descrével o. Ha de tudo por preços convidativos. ,

Tod�" a. co�responfe�lC!a deve¡,[, . FARO
I gueiral,

a1íarrobal, olival e outras ar· Acc8lta� nas suas officinas todos es moveis que precisem ser concerta-
ser dlllgida ao .aum.mst ador . vore� com casas de m.oradlé1. dos ou 'POlIdos. '

Albert Stuart TOl'rte. � TI·esl}asse. Por motIVO deo·' ,
.

TAVIRA�l' C Id ;"'d M h' . I' rientação de outro.s ;1egocios .tres- Na freguezia de Sant'IaQ'o I .

.'

,

Æ a a�. e one Ique
,

riassa se em condlçoes vantajosas f
_._.

.
(

I.

t¡3-
-

���� " �m estabelecimento de mercearias A propriedade da Bella Fria, que l.

e diversos, bem cotado e (¡m dis- se compõe de terras fle sequeiro e 'FABRICA DE LICORES
rnu ln MI Al n.ll rn u1'o ANv posiç6es, sendo explorado com ca!!- borla, c.om cora e lanque, alfarrobal,
Ui! U n A U {JUlY r A I tella, poder deixar resultado o maiS amendoal, olival e outras arvores,

satisfatorio, já pelo local, já pela com casas para case'iro, ramada e pa· E1\'1 FERRAGUDO

disposição.. Iheiro, com pocilga.
Trata-se com LUIZ Augusto Ce· '.1- -

, •

d S C· lho A propl'l8daue de Bernardwhell'0.
sar e ousa oe .

J
- d d'que s� co.mpoe e terras e semea-

dnra; vinha, figueiras, amendoeiras,
alfarrobeiras, oliveiras e oulras ar-

vores, co�n casas '?e moradia, rama· , Irr�põem-se dia a dia ,no nosso mercado bs ,import�r;tes productoS"
da, palheiro e maIS pertences. desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualtdades'.la reconhecidas.

A prQpriedad� da Call:lda. que se pelas principaes casa� con�umi�oras do reino, mas ainda p!=!los �eUS

compõe loe ter'ras d� semeadura, vi- I preços lie� conte�taçao mais �n¡xos. a
'.

mos:

Ilha fi ueiras. amendoeiras, alfarro- E' d'¡sto valtos� prova a Important� coo:pra eue:�ua�a pelos Ill.
.

b,t;iJas go!iveirás e outras arvores com Srs. Jeronymo .MartIns & Filhos, prop::-:etanos do pnme!ro estabeleCI'

cása;g de moradia, ramada e palheiro ment� �o genero em Por!ugal, e em CL�J as montr�s. se faz perrna�ente
e mais pertences com poço d'agua. exposlça.o dos nossos vanados .e finos hcore�, conVidando desta forma

" '" . ,.... tÇ)do� o� se�lS numerosos fre.g�ê�es e o pub]¡�o em g�)al a rec?nhecer
. A qUll1ta qe Gahxe, ,�ue se ,<;,om; a veraCidade das nossas I?�,Lt�phces affi.rmaçoes, a�alHl.lldo pr�tfamel1-
pOe de terras de sequeira "l. barta, te a nO,ssa excellente fabr�cf:lçao. " ...., '''.
com nora e, tãrique" v.irlPhfigueiras, E para maio� honra nossa e mais s�gu�a .gar,a�tIa do, publICO
amendoeiras, o!iyeira�.,e ol,ltras ar- consumidor:. _ª refenda casa, que conta de eXlstenli:la mfl:ls de um secu­

vores'lcas,as de .nlqtadia, arm�zeps(, lo, pa�,sa�o lia conq.uista,d,?s mais alt?s credito� de.,�?rt�d,\de,}t�esta.,
ra'r8á(l�s � pa)helro,l �.cçessono�_.�. a que.ffi ql1�r gue�eJa, .qp� os no��os Ilcores, m,U1t() sUl?en,»res a:¡quae�_

,Q�e'�l pre�e.nder, dIflJ a·se e Jose qu�r outro� do palS, :� !a!¡�am co� as, £I?-.elhores II¥.¡-ças ih estraungel.
1y1ana r�rre!ra,. ,J

¡,O, levando·!hes eSp�Dtosa v�ntagem no pre)o. I ' ",·�iW¿28)

I
APPAREUlOS automaticos .g�l:anli·

dos, desde 14.15000 reis. Carbona­
to de La qualidade: bicos e alais ac­

cessorios.

JOSÉ Cj�N'fENO &, C.a
TAVIRA (6,171)

, GRANDES

ARMAl��� �� M�V�I�
Envia se catalogo a quem o pedir

DE

ARRENDA-SE por 2 annos, a contar
d'outubro proximo.
Na freguezia da Conceição

N,OS 25, 31, 33, NU,� NOVA GRANDE 37 E 53

) , (603'1}

RUA AUGUSTA 69
LISBOA

A. JUDICE &
PORTIMÃO


